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Resumo: 
As infecções do trato urinário (ITU) em felinos são caracterizadas pela presença e multiplicação de microrganismos no sistema urinário, podendo causar alterações clínicas e comprometer a saúde do animal. Entre os agentes bacterianos envolvidos destacam-se bactérias Gram-negativas da família Enterobacteriaceae, como Klebsiella spp., que apresentam importância clínica devido ao potencial patogênico e à possibilidade de resistência antimicrobiana. O presente trabalho teve como objetivo relatar um caso de infecção do trato urinário em um felino atendido no Hospital Veterinário da Universidade Federal de Campina Grande. Para o diagnóstico foram realizados exames laboratoriais, incluindo urinálise, cultura bacteriana e antibiograma, permitindo a identificação do agente etiológico e a avaliação da sensibilidade aos antimicrobianos. Os resultados demonstraram crescimento bacteriano compatível com Klebsiella spp., confirmando a infecção urinária no paciente. Conclui-se que exames como cultura bacteriana e antibiograma são fundamentais para o diagnóstico correto e para a condução terapêutica adequada das infecções urinárias em felinos.
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Introdução: 
As infecções do trato urinário (ITU) em felinos são caracterizadas pela presença e multiplicação de microrganismos no sistema urinário, podendo causar alterações clínicas e comprometer a saúde do animal (Byron, 2019). Entre os agentes bacterianos envolvidos destacam-se bactérias Gram-negativas da família Enterobacteriaceae, como espécies do gênero Klebsiella, que apresentam importância clínica devido ao potencial patogênico e à possibilidade de resistência antimicrobiana (Carvalho et al., 2014). O diagnóstico dessas infecções baseia-se na realização de exames laboratoriais, como urinálise, cultura bacteriana e antibiograma, que permitem identificar o agente etiológico e orientar a terapia antimicrobiana adequada (Canelas et al., 2021). Diante disso, o presente trabalho tem como objetivo relatar um caso de infecção do trato urinário em felino associada à presença de Klebsiella spp., destacando a importância do diagnóstico microbiológico na condução clínica do paciente.

Relato de caso: 
Foi atendido no Hospital Veterinário da Universidade Federal de Campina Grande (UFCG), em Patos–PB, um felino doméstico, macho, sem raça definida, com aproximadamente 2 anos de idade e peso de 3,7 kg, com histórico de estrangúria e disúria há cerca de sete dias. O tutor relatou que o animal havia sido submetido previamente à desobstrução uretral em clínica particular, porém voltou a apresentar dificuldade para urinar e anorexia. Ao exame físico, observou-se temperatura corporal de 39,8 °C, bexiga repleta e dolorosa à palpação abdominal, sugerindo obstrução urinária. Foram solicitados exames complementares, incluindo hemograma, bioquímica sérica, urinálise, urocultura e ultrassonografia abdominal. A urinálise evidenciou presença de leucócitos, hemácias e bactérias. Na urocultura houve crescimento de Klebsiella spp., apresentando resistência a diversos antimicrobianos, incluindo beta-lactâmicos e fluoroquinolonas, o que caracteriza um importante desafio terapêutico. A ultrassonografia abdominal revelou alterações compatíveis com processo inflamatório no trato urinário. Diante do diagnóstico de doença do trato urinário inferior felino (DTUIF) obstrutiva associada à cistite bacteriana por bactéria multirresistente, foi realizada sondagem uretral para desobstrução e instituído tratamento com fluidoterapia, analgesia e antibioticoterapia baseada no antibiograma. O paciente apresentou melhora clínica após 7 dias de tratamento, com regressão dos sinais urinários e melhora do estado geral. Diante da evolução favorável, recebeu alta médica, com orientações para acompanhamento.

Resultados e Discussão: 
Os exames laboratoriais realizados permitiram a identificação de Klebsiella spp. como agente etiológico da infecção do trato urinário no paciente felino. A confirmação do diagnóstico foi realizada por meio de cultura bacteriana e antibiograma, exames considerados essenciais para a identificação do microrganismo e para a escolha adequada do tratamento antimicrobiano. De acordo com Jody K. Byron (2019), a cultura urinária é o método diagnóstico mais indicado para confirmar infecções bacterianas do trato urinário em felinos. As infecções do trato urinário em felinos estão associadas principalmente a bactérias Gram-negativas da família Enterobacteriaceae, como Klebsiella spp., que apresentam potencial patogênico e resistência antimicrobiana. Esse achado é compatível com o caso relatado, no qual foi isolada Klebsiella spp. multirresistente, reforçando a importância da cultura e do antibiograma para o diagnóstico e tratamento adequado (Carvalho et al., 2014). Além disso, no presente caso, após a identificação de Klebsiella spp. multirresistente, foi instituída terapia com Meropenem por 7 dias, com base no antibiograma. Nesse sentido, a literatura destaca a importância do antibiograma para direcionar a terapia adequada, como observado neste caso, contribuindo para reduzir falhas terapêuticas (Koontz et al., 2023). Casos envolvendo Klebsiella spp. em infecções urinárias também têm sido descritos em relatos clínicos veterinários, demonstrando que esse microrganismo pode atuar como agente oportunista, principalmente em pacientes que apresentam fatores predisponentes ou alterações no sistema imunológico, como no presente caso, em que sondagens uretrais repetidas, obstrução urinária e uso prévio de antimicrobianos contribuíram para a infecção. (Marques et al., 2019). Dessa forma, os resultados observados no presente estudo são compatíveis com o descrito na literatura científica.

Conclusão:

Conclui-se que a identificação de Klebsiella spp. em infecção do trato urinário em felino reforça a importância da realização de exames laboratoriais, como cultura bacteriana e antibiograma, para o diagnóstico preciso e escolha da terapia antimicrobiana adequada. Esses métodos contribuem para o manejo clínico eficiente do paciente e auxiliam na prevenção do uso inadequado de antimicrobianos.
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